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C:ist:i1J1 do l'crncs - Desenho du Chrisl.ino - üra\'Ura de l'cdro~o 

,\ rilla dC' PC'l'IH'S disla 12 ki lornetro:; de ::ia11larcm 
para o norll>. E~lú situado 11a descida de um monte 
arhorisado e frl•s1·0 , por ('aU~a dt· dois rios que o cer­
tarn; o maior t' mais caudalo~o é o .\h·iclla, onde 
se pe:;cam muito:; pcixt'H ~ahorosos. I~ brcrn o rur;;o 
d'estc rio, por<Jlll' a Ires ou quatro legoas de jornada 
perde o nome , c1111·a11clo 110 Tl'jo, depois ele fcrtilisar 
,,arte cio campo qnC' e:;tú junto ú po11lc de .\h·iclla. 
Xasce 11'un:; olho:; de agua, 011clc lcrn um sorrcdouro, 
que ludo o IJll<' lhe la11çan1 eugolc, e logo cm p<'ne­
dos o dr:;1wdaça. O outro rio por pequeno não lem 
nome, e é trw pobre ele ralH'dal, que muitas rezes no 
rcrüo srcra, porém rom a:; enchC'nlcs do inverno (• 
mui solicrho. DI· muitos l'.'11gcnhos, hortas, pomares 
e ar\'Oredos é JIOl'Oacla <•sta fcrlil e amena ribeira. 

O Jogar de Pernes, um dos mais celebres que ll'm 
Portugal, é po1oa1:flo do tempo dos moiros, e d'elle 
fazem rnençiio as chro11iras tl'csle reino, que dizem 
,·irrn c•l-rci D. AITonso ll l'nriques de Coimbra com 
tc11rf10 de tomar • anlarC'm, e c~ tando cm Perncs des­
cobríra o seu i11lt•11lo aos comp;inhciros e soldados. 

A 11ossa estampa 1·t·p1·esen1a a cascata que forninm 
os olhos dcagua que <1[10 11 aticc11tc ao .\l viella, se­
gundo ueix;i1110:\ l'(' fcrido. 

To~IO \ l 81i:? 

.\o lapis do 111·ofcsso1· Chrisli no dcvc111os o 1h.'S<'-
11ho d'c:;ta catadupa, l:'lo singular 1·omo poueo roultc­
cida. 
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Ti11ham decorrido 111uitos llH'ZNL Co1lll•çava o sol a 
baixar no horiso11le, <' os seus ulti111os rlarõl'S illumi ­
navam al<'grcn1rnll• a fl orest a de \':1ujour; nfw se ou­
via porém nos ca111pos ll <'11 fnun dos ruídos que lhrs 
düo anima~f10 11'pstas horas. i'icm vozes de chaniada, 
nem balidos el e· gado, nem toques dr sino a lembra­
rem a ora~iío das aYe- 111 arias. 

Os 1:an1pos t·slavam dt·~1· 1·10~ , as rasa;: fcchad~1s e 
,1 

) 

') 



.. 
• 

ARCH1'0 PITTORESCO 

silenciosas, par<'l'ia ~ue uma grantl1' d(•:;graça pesava 
n'aquellrs sitio,; . 

Esta desgraça C' ra a guerra, e a mais horrorosa ue 
touas, guerrn crn que os i11i111igos fa lla111 a mcsnia 
li11gua e se tem abraçado na vcspcra ai1H.la, guerra 
<l<' visinhos, finalrnf'nte. 

A venda feita pelo coude Raul ao duque de Yaujour 
não tardou que 11i10 suscitasse qu<'stões entre os dois 
. enhores. Cada um se queixava da má ri: do outro; 
das explicaçõe~ passaram ás injuria~, e das injurias 
(1s armas. 

O duque foi o primeiro que clcclarou a guerra. En­
lrnu no terrilorio do visinbo, destl'll iu-llie as searas, 
queimou as povoações, e matou-lhe o niaior numero 
de servos que pôde. , 

O conde llaul, querendo usar <l<' n•prcsalias, convo­
rou os seus vasi!allos, e João, que acabara de perder 
seu pae, apresentou-se armado no sitio que lhe disse­
ram. 

O conde dividiu a sua gente cm muitos banclos, que 
subjeitou ao co111 1na11do de homC'ns de armas a quem 
tlera as suas instrucções C'm particula1'. O rnoço mercauor 
entrou no mais nullleroso, e no mo111e1110 cm que con­
tinuámos a nossa narraçüo, dirigia-se com os seus com­
panheiros de armas 1>ara Clairai. 

Os rnssallos do conclc Raul marcl1a\·am em dcsor-
1lem lançando para todos os k1dos olhares inquietos, 
como se receassem alguma emlJo~cada, e perguntavam 
devagarinho uns ::tos outros qual era o li111 d'aquclla 
expedição. Jot10 , que ia na retaguarda, foi repentina­
mente intcrpcllado por um pescado1· da lagoa de Hil lé, 
que, na qualidade de vas~allo e de r<· ndr it-o do conde, 
lambem fóra obrigado a marchar. 

- Então, perguntou ellc, salJcs o que querem fazer 
de 11ós? 

- Xada bom de c1'rto, disse-lhe Jof10 . 
- Parece-me que \'amos tratar Clairai como o se-

nhor de \ 'aujou1· tratou as nossas povoações . 
- E que gan han•111os nós CO lll i1>:;0 a 11 f10 ser a des­

graça de parentes e amigos? 
- Tens razfto, rapaz ; mas que se lhe ha de fazer? 

O Yassallo é ohrigado a pegar em armas quando o 
~eu senhor detl'rllli na. 

- Exactamentc, disse Jorio : e se recusa é condem­
nado como cobarde e traidor, porque nflo pôde do­
minar os seus odios. A um signal, a uma palana, o 
seu visinho de ho11 tcm transforma-sç cm inillligo hoje, 
P islo sem que se saiba a razão. E 1u·eeiso que pcr­
lilht> todos 0$ ranrorcs de seu i;en hor, que fira oude 
este 1 bc mandar fr rir. 

- Felizmente nfto tenho ninguem da minha famí-
lia nos domínios eh· \"aujour, acrescentou o µescador. 

- r\em eu, s<'gu11do cspcr0, acrcscC'ntou João. 
- )fas, agora me lc111bro, e tua Jll' ima Catharina? 
- Estú ao SC' rvir,o da filha do duque. llesidc no 

mci:mo castcllo, onde nada lla qu1' reC'eiar. 
Euganas-te, João, disse-lhe uma voz. 
O rapaz voltou-se rapido, e deu de cara com o in­

tendente. 
- Como é que o sabeis? 
- Pelos espiõC's, c1ue andaram 1wlas terras de Yau-

jour. Catharina foi ter com sua mtic, que se acha 
doC'ntc. 

- ~o l'ivciro? acudiu João, cu co1TO. 
- 1~ inutil. 
-Que! ... 
- A tropa co111mandada por Pedro já se encaminhou 

para lá com ordem de queimar tudo. 
-Pois ser;1 possircl? ... 
- E quando fossc's já chegavas tarde: olha ~ 
João lenrntou a cabeça; coni clfoi to as chammas 

il luminavam o horisonte tios lados do viveiro. 
O l'apaz soltou um grito, e deitou a 1·01Ter pelo rrr­

rado [óra na din•r<:flo elo inceudio. 

Em brcrn reconhccl'll que as cabauas l'stanun já 
C'm chammas; parercu- lhc ourir gritos. Fazendo um 
ultimo esforço, Yenccu 1·apidamente o espaço que lbe 
1·cstava para perco1·1·c1-, e chegou á port a tlc sua pri ma. 

As l'h::tmmas conwçavam apenas a scrpcjar 110 corn­
pri nw11to do teclo de pai hoça; João, dcsoricutado, ai i­
rou-se para dentro dtt <·abaua, mas, ao <'ntrar, escor­
regaram-lhe os p(•s no sangue, e foi cair ~ohre um 
cada,·cr e~tendido no cliüo . 

Era Catharina ! 

D"ahi a um 111 <'7., .lof10 tomava o habito de noviço 
110 couvcnto dos fran<" isra11os de Tours. 

No dia cm que desceu á cerca p primC'ira vez, 
veiu um frade ter com clle, e perguutou-llw ~e o re­
con hecia. Era o mesmo que dc;r, annos antes, estando 
nO\'ÍÇO apenas, lhe aconselbára que entrasse• para o 
couvento. Qua11do reparou na pallidez d'aqucllc rosto, 
triste e sulcado pela desgraça, o joven religioso dissc-
1 he abanando a cabc~a : 

- Já vejo que tivestt's tristes experiencias na vida . 
- E depois d'cssas tl' istes e longas cxpcl' iC11!'ias, 

l'Croulieci que só no convento estava o verda1kil'O por­
to, acrescentou João. Fóra d'aqui, por toda a parti\ 
a scr\·idfto tem alguns restos de cadeias c1ue uos pren­
dam; a emaocipaçf10 encontra-se aqui sónwntP, aqui 
.;e recupera a dignidade do homem. Até ha pouco 
tempo considera\'a cu os conventos só como rasas de 
ora\:f10; 1nas Yejo agol'a que lambem sflo ho:;picios 
para os corações afllicto:;. No meio cl'esta sociedade, 
barbara ainda, baseada nos dirritos do rnais forll', os 
mosteiros sflo como aquellas altas montanhas 011de ,;e• 
r1•fugiam os Ycnciclos para escapar ti servidf10. Quando 
o egoísmo e a violencia Pmbrutccem a multitlflo, aqui 
se con~crva ainda a ~acratissima herança da sciencia, 
da ju~ ti ça e da liLenladc. 

- E podeis acl'CSC<'ntar, meu irmão, que esta lic­
rança se espalhai'<\ d'aqui para toda a tcrl'a, disse o 
frade. Chegará um dia em que a fratcrn idadr que nós 
pi·\·g;lmos cons1ituirú a lei geral: cm qne as sol'icda­
des dos homens serão grandes communas com todos 
0$ cidadflos cguacs, e onde l'ó hlto de governar clw­
ícs Cfl!C fo rem liHementc l'leitos pela rnntadc de to­
do$. E a esta grande obra que nós devemos consa­
grai' todos os nossos r~fo1·ços e orações. 

- ~e assim for , di ~sc Joflo, por que não lta\"iamos 
nós de tl'r vindo algum• S<'culos depois; para c1u1• ha­
V<' lllOS de amassar eom suor ele sangue o cinw 11 10 ele 
um rdificio que só outro!\ hão de aproveitar? 

- 'ahris rôs, m<'u irmão, porrcntura, quanto pa­
deecram aquelles que nos construiram Cl'le onde po­
ch1mos des<·an~ar agora, e julgaes, 1ah'1'7., que ni"10 
solfreram mais os prinwiro:; chrisltlos qu<' proclama­
ram a liberdade dos homens, e a sua cgualdadc pe­
rante Deu::;? Quantos n1orrrram despedaçados 1wlas fe­
ras ou pelos nçoites do c;m asco, cm qua nto o c•Hcravo 
antigo se nüo convcrt('ll 110 srn ·o cios no:;sos tempos? 
·rio accuscis a Pro\·id<•ncia, mas admirae auw:; corno 

destinou trabalho para cada gcraçfto, pro~rc:;:;o para 
cada c•poclia. O escn11·0 ni10 tinha outrºora rt•íugio qLH' 
nflo frl"sc a sepultura ; hoje eucontra o ~l·n·o um r<'­
tiro nas nossas parcdt'S. Küo nos lastirnemo::, nwu ir· 
111fto, pcu:;cmos po1·(· lll cm apressar a rcgl•ncraçlio tio 
111 u11tlo. 

- E como? - perguntou João . 
- Prégando a cmancipaçüo com toda a forç:a, rrs-

pondeu o frade, fazendo comprchcnder aos podc1·o~os, 
quP e~ti\'crem proximos a comparecer pera111r Deu~, 
que e:-;te Drus nflo distiugur os senhores do· i:erro~: 
fozt'ndo finalmente com que dt•sappareça dr todo a 
pos~<' do homem prlo homem, ultima herança de um 
paganis1110 i11ic1uo " brutal. 

- DPus rns oi~a, 111ru irmão, e nw JlPl"ll litla tra­
halhar tamhC'm <'lll :;in1illiante olira. · 



ARClllVO PlTTORESCO 

- Podei~ fazei-o, replicou o frade, agora que tra­
jaes o habito dos obreiros cvangelicos. 

- E contaes com bom resultado, meu irmão? 
- Conto com a palaYra de Christo, lhe tornou o 

frade. Christo disse: Bema11e11turculos os que chomm, 
pol'que elles 1·ecebcnio co11{orto. 

P1mrnm \ E~IB.\lX .\D.\ DO J.\P.\.O ,\ EGHOP.\ 

(Yid. png. 39!J) 

~ 
~as aguas de Sofala correu a 11au que !crava os ja-

pües u111 dos mais frequentes perigos d'aquellas para· 
gens, que (· ser lc1·ado á costa pelo impeto do mar 
c1uc alli tem muitas correntes e rcmoinhos. O auctor 
dc:icrcvc por mc11or os horrores d'esta nova tempes­
tade, que, sem fazer Yictimas, alllainou por inll'rces­
$ÜO da \"irgPm llaria, a quem o capitf10 offereccu a 
ancora e a u111arra do navio . . 

't'renada a tempestade, chegaram a 18 de agosto 
ás ilhas de .\ngoxa, e a 31 abo<"aram o porto de ~lo­
çambique com alroroço e prazc1· geral. 

Depois dc dcscançarcm alli Ire,; dias, e de ~e refa­
zerem de vil ualha:;, desferiram vrla; mas como ti11ha 
pas~ado a. monção para a lndia, achan1111 a co1Tcn1c 
contraria e muito \'iolenta, e qul' os rc11tos eram fra­
cos; pelo que foram forçados a surgir de norn no 
porto de jloçambiquc para Íll\Wllar alli, e aguardar a 
estaçf10 prop1·ia. Dc:;cmbarrando foram cumprir as pro­
rncs:ias fei tas no golpbo de Sofala, dirigindO-:'C para 
P:'SC fim a p(• desr·aJço ú cgreja dl' ~assa Seu hora da 
Fortaleza, diante de cujo altar ~ati::fizeram seu:- com­
prom is~os, e renderam graças . fü•cebcu-os o govt•rna­
dor D. Jorge de ~lc11ezcs com agrado, e tratou-os Jaula 
l' houradanwnle cm quanto alli ~e deti1·cram, o que 
fo i al é rnar~o do seguint e anno dP '1587. 

Como por<•m toda:; as outras naus da frota tinham 
<"hegado a Coa, a falta da nau S. Filippe, em que os 
japõp:; 11al'cga1•am, poz cm grande• sobreRallo e tristeza 
a toda a cidade. Enlf10 o P. 1·isitador tratou com o rice­
rci de c~pedir um galeflo:'inbo muito rcleiro a ~lo­
çamhiquc, onde os suppu uham dl•tidos, com al' iso cio 
nw,;1110 vice-rei ao ~w,·eruador, para que se lú esti­
ressl'm os mtrnda5S(' n'ellc, e os fornet'csse de todo o 
1wcc~~ario d11rautC' a sua detença, l' parn a uavegaçuo, 
ú cu:;ta da real fazenda. 

Grande foi o alYoroço ;í chegada d'cste oa1io, sem 
o qua 1 teria 8ido incerta a U<l\'('gaçiio na pri111eil'a 
111011çfio de março, porque e111ra11do alli depois d'elles 
a nau S. Lourenço C'Om at.'ua ahPrta, e muito desfeita, 
o capilüo da S. Filippc haldeúra n'esta a carrcgaçào 
cl'aquclla, e se fizera dc n"la para Portugal. .\ 13 de 
rnar~o pois, do anno de 1587, estaram de rerga de alto, 
<' dP:>p<•dindo-sc com muitas ae~ões do go1·crnauor, 
lari:wram de ~loçamhique para a lnclia .. \penas tinham 
i'a ído do porto, suhi1arnc111e rompeu o tempo lf.lo fu­
rio~o, que a fusta 110 nwsmo ponto mclleu um lado 
deba ixo de agua, <·nchendo a todos de repenti110 es­
panto, por se Yerc111 quasi a surnir-se com C'lla nos 
ab\'smos do mar. ~tas cs1·aceando o vento c·cssou o 
pc1:igo, e pa~:sada a liuha, como n•ntaYa para ,\lclinclc, 
a força da agua. og e111puxara para llagadoxo, t'apilal 
cl'aquellc reino, lançaram f('rro na en:>l'arla d'csta ci-

cartas para o P. risitador, com o que muito i;c ale­
graram. Nfto íallaram no progresso da 11tHegaçf10 mui­
tas difliculdacles e trabalhos; comtudo a 29 de maio 
deram rista de uns recifes a que chamam Quc•ima­
dos, e distam de Goa. doic Jcaons. Dois dias depois 
abicavam no porto da 11w1ropofc do lusitano impcrio 
indico, onde com indizirel alroroço e geral applauso 
foram por todos recebidos e fcstl'jados. 

Era então rice-rci da Judia D. Duarte de ~lcnezcs, 
da esclarecida familia dos marquezes de \"illa-Heal, o 
qual Ae assignalú1·a no governo da praça de 'l'anger, 
e no exercito com que D. Sebastião passúra ú ,\frica. 
Para dt•senfaclo pois de tão illustres hospedes, e por 
lhes fa zer honra , rC'galou-os o vice-rei com uni jogo 
de cannas, que para isso ordenou; ma11dando pagar 
2:000 cruzados que o go1·ernador de ~loçambiquc 
com C' lles gaslára, ao que juntou um curallo araLio 
para cada um dos quatro japões, que el-rei lhes man­
dou dar, todos for·mosos <' bem ajaczados, <' mais 150 
cruzados por mez, durante os onze que alli se det i­
veram. Pai;saram este tempo cm digressões, fcstas, e 
cxcrciC'ios acadcmicos. O seu contentamento porém 
subiu de ponto com as cartas recc!Jidas do Japüo, que 
lhes dcnunciaYam as rictorias de Luambacundono, que 
cm hrcve espaço sujcitúra ao seu poder os rcinos do 
Japão, de que se fizera sc•11hor supremo, protc•geodo 
os mi:;sionarios e os cbrislftos, sem ceder n'es\a parle 
n Nobumrnga. 'fratan1m pois, scgumlo o conselho con­
tido n'aqucllas noYas, de haver do vict'-rei carias e 
presentes para Luambacundono com missúo de lh'os 
aprcsenlarcm em St'u 11omc por cl-rci de Pol'tugal. 

Feitos todos os aprcstos para a restautc navcgação, 
desafcrraram ele Goa, saudosissi mos, a 22 de ahril de 
1588, 11'unia nau cJc Ayrcs C:ouça lvcs dc Miranda, que 
os agm:alhou com o primor e bizarria de porluguez 
e fidalgo, de rclho amigo dos japões e suas coisas, 
lcY;rndo com cllcs o P. visitador, e clezt'RNe padres e 
leigos, que se iam dC'dicar a pastorear a grei de Chrislo 
entre os povos d'aqu1•1le rc•moli t;sirno imperio. 

Aos setc•nta dias de riagcm fiurgiram no porto dt• 
Malac·a, em que ~e cletireram doze dia::, no ('Ollegio 
da Con1pa11hia, conio cm Goa. 8cguirani depoi:; para 
~lacau, onde chegaram a 11 de agosto do mesmo anno. 

HPpele aqui o auC'tOr o que já no t'olloquio \XXII, 

e n'ou1ros, dissera do 11111ito que o Oric•111e, e o .lapão 
espedalme11te, deviam aos porluguczcs e aos 111i$sio­
narios da Companhia, 11f10 sabendo se era maior n 'a­
quellc•s o arclor com que na\'cgan1m para a lndia, e 
lidaram alli por es1c11dcr os domi11ios da Cruz, se a 
dediC'ação d'este§ cm se 1mjei1an•m go::>tosamcnte a 
todos o:; tr·abalhos da cra 11gelisaçflo n'aquellas partes, 
cm <1ue não baYia necessidade 11cm perigo que não 
corrt>sscm e padecessem. E de ct•rto, sc nno fó ra o 
acr i~olado zclo d~sles inC'a11çavcis obreiros, e dos das 
outras ordens regulares: se nflo fora o zelo dos sc-
11borl'S reis de Portugal, que fazia não olharem a gas­
tos, C'Om tanto que di latasscn1 e amparassem as mis­
sões do seu padroado, 11iio sabemos como nos teriam 
legado a tão preciosa joia engastada na sua r<'al co­
roa, agora tão dcsc· ida dos quilates do ~cu autigo va­
lor, cm razüo da::; 1 icissitudes dos terhpos, que hojc 
realçam e ao outro dia aliatc'm as nações e os imp(•rios, 
uns após outros. 

ll;onlinna) A. J. F. 

TOMVLO 00 • Eet·:;no COXOE DE ~lllt\KD .\ 
dadt', onde !ir.eram pouca detença. Encontraram alli 
um pa11gaio portugucz mandado pelo capilflo da costa 
<lc )leli11dc ao Yice-rei da India, com a noticia da ri-
C'tOria ganha pelas nos;;as arnrns sobre os moil'O:;, 1 Diogo Lopes de Sousa, segundo conde de Miranda, 
que tinham recebido o castigo merecido pelos grandes dcscc11<lcn tc de uma .elas mais antigas e illustrl•s fa­
damnos causados aos portuguPzcs. E como este pan-

1 

milias de Portugal, e ascc11dentc dos sr:;. duqu<>;; dc 
guio, por mu i rclciro, dC'via sUJ·gir cm Coa muito an- LafüC's, nasceu em Lisboa a n de junho de 1582. 
li'~ do a-alcfm::i11ho, deram os "japô<'~ no C"apil f10 d'ellc• Fez com muita di;:tincçi10 a campanha de Flamlrcs, 
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na guerra que se acccndeu entre a llespanha e a llol­
landa em 1606. 

Sendo governador das armas e justiças do Porto, 
fez serviços importantíssimos a esta cidade e ao paiz. 
O seu governo ficou alli commemorado pela extirpa­
ção de muitos abusos, pl'la distribuição imparcial da 
justiça, e pelo sumptuoso palacio da Helação, edifi­
cado por sua ordem, e que é um dos melhores edi· 
ficios do reino. 

Não prestou menor serviço ao pai;1, na rapidez com 

que arranjou e armou onze uavios para a expedição 
enviada de Lisboa á restauração da cidade da Bahia, 
que se achava cm poder dos hollandezes . 

Foi presidente do conselho da Fazenda desde 1632 
até 1638, em que partiu para Madrid, chamado por 
Filippe rY, que reconhecendo os seus sentimentos pa­
t1-ioticos, procurou afastai-o de Portugal, a~sim que 
apparcceram os primeiros signaes do grancll' 1110\'i­
mcnto nacional de 1640. 

Jnfclizmcnte, o conde de ~l inrnda recebeu estando 

T11111ulo do scg11nli<• <·01uf() 1le Mir:1111l11 - Desenho tlc :'ioKJll'ira da ~ilrn 

enfermo, a noticia da rrvolurão qur libertou a pa­
tria do seu raptiwiro de 60 annos: e pas~ados pou­
cos dias expirou ,27 de dezembro de 1G'i. ff. 

Foi depositado o seu rorpo no conn•nto das trinas 
descalças, e em HHG foi transport ado a Lisboa, e 
d'aqui levado ao convento de S. Josr de Iliba-mar, 
proximo de Pcdroi1:os, onde esteve cm deposito at(• 
1691. Em maio cl'eslc anno foi trasladado para o ma­
gnifico tumulo que lhe mandou erigir ~cu filho, O. 
Lui1. <h' Sousa, cardral arcebispo de Lisboa, na egrt•ja 
de Santa ~lari a da ViC'toria, na villa da Baralha. 

Ergur-sc este mau,;oleo na rapell:i <'lc S. illigm' I, 
que é a ultima do lado da epi::Lola. Esrú mcllido c111 

um arco, que :-:e ahrc no gro:'~O da parcdl• da 1lita 
('apella, da parte lambem ela q1istola. 

U tumulo do eondc de ~lira11da nf10 de~diz da :-:um· 
ptuosidade do ICllljt lO d(•l-rci (). João !. f~ ("()llSll'UÍ· 

cio de 111arn1ore prC' to e Jmull'o, e clrcorado c·on1 obra 
tlc cscul ptur·a e• de 111osaiC'o, de mui la bcll l•r.a (' pri111or. 

Seria supcl'fluidudc dPsrre\'(•1-o, ú vista da gra\ ura 
<1ul' o re(lrl'~cnta. Ba~tait"t di7.l'r que tem de altura, 
<h•sdc a hasl.' ai(• á coroa qttl' lhe serre de rc·nwlP. 
pouro mais dl' <l{'Z metros. :\o alto do arro eslil o 
hrazf10 de ar·rna:: da família dos c-ond<'s dl' ~1 ira1Hla, 
rnarquczcs de .\ rronchcs e duques de Lafües. 

1. J)~ YtLllJ;:~,\ UAlillllôA. 

' 
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